
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

Sic Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-
ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 
material e o da 

moral 
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E G O Í S M O 

Benedito G. do Nascimento 

De Deus só lembra o homem quando, aflito 
lente, sangrar lhe o aguilhão da I)t)r; 
então levanta os olhos e, contrito, 
sua alma eleva, em préee, ao Creador: 

Pai! Tu que és Vida, Redenção e Amnr, 
nèsle momento amargo em que medito, 
faz que eu póssa minh'alma recompôr! 
Sente, meu Deus, a angustia do meu peito. 

E dá-me a paz que merecer pretendo ! 
Afasta me. Senhor, do Ambiente horrendo, 
que em trâvas meu espírito envolveu ! 

Faz venlurósa minha mãe o eu juro 
arrejiendido de um viver impuro, 
seguir Aquele que na cruz morreu. 

São Paulo, 4/1/341 

A G U E R R A | Odilon •/. Ferreira 

A humanidade está colhen-
do, nos momentos dolorosos 
que p/)ssam, os amargos fru-
tos da sua incúria. Presa mais 
ou menos voluntaria do egoís-
mo e do orgulho, a crealurá 
humana sofre os horrores, té-
trica conseqüência do seu des-
prezo pelas coisas do espíri-
to. O homem hodierno, guia-
do e subjugado pelos concei-
tos gerados do orgulho e do 
egoísmo, orientado pelos prin-
cípios conslituidos do direito 
da fôrça, não poude compre-
ender ainda, a razão de ser 
da própria vida, porque des-
preza, como infantilidades in-
justificáveis, os primorosos 
fundamentos da moral cristã. 
A idéia de Deus é para mui-
tos um problema desprezível, 
pois as especulações de or-
dem material tomaram todo o 
vigor da sua imaginação que 
gira constantemente em torno 
dos tesouros deste mundo— 
riquesas e gosos materiais. Pa-
ra que pensar no espírito, 
quando se tem a certeza de 
que o estomago estará sem-
pre satisfeito embora á custa 
de tantas misérias morais que 
hoje, mais que nunca, confe-
rem ao homem velhaco a fa-
ma de atilado, vitorioso, bi-
châo, segundo a gíria? Não 
será rematada tolice pensar em 
Justiça Divina, nesta vida tão 
cheia de dificuldades, desen-
ganos e atrocidades? Eis ai, 
caro leitor, alguns dos raciocí-
nios que se ouvem de vez em 
quando pela bôea dos homens 
que enfecham nas mãos gran-
de parcela de responsabilida-
de pela bfla orientação social, 
corno advogados, juizes, mé-
dicos jornalistas e até profes-
sores. Cultos, sob o ponto de 
vista profissional, mas cégos 
aos ensinamentos do Divino 

Mestre, céticos e orgulhosos, 
irradiam em redor de si mes-
mos, para desgraça do mundo, 
tremendos erros que se espa-
lham como verdades, enchen-
do de trévas os espíritos e se-
cando os corações. O orgulho 
de saber e o egoísmo de ven-
cer na vida, custe o que cus-
tar, levaram os homens á con-
dição de bárbaros que os qua-
lifica. Sabemos que um povo 
é sempre a soma dos indiví-
duos que o formam; não ig-
noramos também que os am-
biciosos fazem seus jogos de 
acordo com a psicologia das 
multidões, muitas vezes crea-
da e cultivada por anos a fio. 
Creada a mística de um povo 
e mantida; a mesm^ elevada 
ao gráu de exaltação, fácil se-
rá a vitoria de um domina-
dor arguto e sem escrupulo 
que se inculque condutor des-
se mesmo povo. Que impor-
tam os princípios da moral 
crista, quando um ambicioso 
desalmado quer subjugar o 
mundo? É o que vem acon-
tecendo, porque os homens 
não querem conhecer a si 
mesmos. O maior prazer da 
quasi totalidade dos homens 
é viver embalados pela lei do 
menor esforço, colhendo os 
m e l h o r e s resultados que 
lhes propiciem vida regalada, 
mesmo no lamaçal da materia-
lidade ensopada de sangue. 

Deus?—Contintía como u-
topia de todos os tempos, 
principalmente para os cégos 
condutores de cégos! Jesus?— 
Visionário cuja doutrina não 
pôde ainda caber no entendi-
mento de materialistas vaido-
sos, cujos conceitos filosófi 
cos sâo horríveis aberrações 
do bom senso e da lógica. 
Os homens desprezam a Deus, 
esquecem-se de que Jesus, o 

Na rêde da vida somos a-
panhados pelo destino. Agen-
te poderoso, ele tudo enlaça. 
Mas não somos abandonados 
a ele, porque podemos desvi-
ar as correntes contrarias, pa-
ra procurar as favoraveis- A 
náu, no oceano encontra tais 
correntes, desviando se delas 
com galhardia. O leme as con-
duz às boas sguas, de mar 
ameno, de feição. 

Porqne se contorce em an-
gustias temíveis os povos da 
Europa? Porque tiveram gran-
de pusilanimidade ao enfren-
tar os condutores, que, per-
cebendo sua fraqueza, e vact-
lação, mais do que fraqueza, 
levaram hoje um povo de ven-
cida e amanha oglro. Reuni-
dos, no principio, não arma-
riam contra si próprios todas 
as calamidades que hoje os 
afligem. 

Na esteira da vida humana 
há o destino, sem dúvida, mas 
destino pôde ser mudado. Vi-
emos para purgar falhas de 
outra existencia e poderemos 
consegui-lo sem os arranhões 
da miséria do viver. Só sofre-
mos o que não nos conspur-
ca, porque o nosso destino 
não exige que nos chafurde-
mos no lodaçal. Resvalamos, 
ás vezes por sobre sua co-
bertura imunda, mas alçaremos 
vOo para alturas de pureza, 
e, ali, purificaremos nossas al-
mas. 

O destino é, pois, coisa 
mutável, e para isso aos mes-
tres devemos dar atenção pa-
ra podermos vêr e desviar 
nossa náu dos escolhos da 
vida, os quais enxameíam o 
mar por onde navegamos. No 
templo do silencio de nossa 
adoração encontraremos forças 
suficientes para vencer: aos pès 
do Mestre há serenidade mes-
mo através da ebulição de sua 
vida agitada. 

JOVE 

Messias Divino, veiu a este 
planeta há 1941 anos, para le-
gamos o seu Evangelho, re-
positorio de ensinos e exem-
plos que são o caminho a se-
guirmos, a verdade a elucidar-
nos a inteligência, a vida de 
paz. saúde, prosperidade, luz 
e amôr que devemos viver 
para que possamos ser real 
mente félizes. 

Enquanto não pudermos 
sentir o amôr que somente a 
fraternidade cristã pôde lan-
çar em nossos corações, a 
guerra martirizará o nosso 
mundo, pois, a Dôr, a grande 
mestra da vida, é que nos le-
vará ao redil do verdadeiro 
pastor que éJesus o Salvador. 

O mundo está cheio de 
males !... 

É a reclamacão que ouvi-
mos por toda parle, de quasi 
todas as bôeas. 

Mas por que está ainda cheio 
de males? 

Porque está também cheio 
de homens, cujos sentimentos 
só propendeni para o que é 
máu, com difícil compensação 
pelo bem. 

Mas de todos os males que 
mais têm torturado a alma dos 
sêres, o egofsmo se colóca í 
frente, como elemento incon-
solavel, por inconsolaveis se-
rem também os caprichos hu-
manos. 

O egoísmo rouba a paz do 
espírito, transtorna o coração 
e arrasta irremediavelmente o 
indivíduo por caminhos esca-
brosos, onde nunca pôde en-
contrar o que contente a sua 
ambição, que é naturalmente 
sempre insatisfeita. 

Assim é, porque o rgolsta 
é aquele que tudo quer, a 
quem nada contenta, uma vez 
que os outros tenham mais. 

Estando ele com as mãos 
cheias de ouro, sorri alto, ges-
ticula, conta anedótas. mas, se 
outro se Ihé apresenta pela 
frente com maior soma, car-
rega lógo o sobrolho. fica me-
ditativo, se entristece e seu 
coração é imediatamente mi-
nado pela inveja, e cogita en-
tão ym meio de adquirir mais, 
tudo fazendo para levar a efei-
to o seu intento. 

Conseguido, ainda não es-
tá satisfeita a sua alma, por-
que todo vfeio traz o castigo 
cm si próprio, e o egoísta ló-
go se lembra de que o visi-
nho está com a burra rechea-
da; precisa igualá-lo em for-
tuna. 

Por isso, o egoísta é o ho-
mem dinâmico, que pouco co-
me, pouco dorme, pela pressa 
que tem de fazer todas as 
coisas antes que outros fa-
çam: o mundo é dos mais 
espertos, dos que mais cor-
rem ! 

Mas- em compensação é o 
homem que mais se atormen-
ta, trabalha a vida inteira sem-
pre com a mente sobrecarre 
gada de nuvens densas, ina-
cessíveis aos límpidos raios 
do sol da confiança: sacrifica 

o físico, sacrifica a família, sa-
crifica o moral, e chega ao 
fim da existencia sem poder 
preencher o seu maior desejo, 
que é vêr o mundo todo en-
tre as suas mãos, deixando 
os outros por fóra, a admirar 
Cheios de inveja a sua con-
quista! 

Mas o relógio que marca 
os seus dias não pôde cami-
nhar mais; sôa lentamente as 
últimas pancadas: o físico do 
egoísta está esgotado, o orga-
nismo depauperado, e lógo é 
então visitado pela enfermida-
de encarregada de cortar lhe 
o fio da vida, vida inútil, pa-
ra si e para os outros, por-
que o egoísta, tudo querendo, 
de nada dispõe, a não ser que 
a conveniência e a vantagem 
o aconselhem. 

E lá do fundo do leito a-
góra, seus olhos murchos, en-
covados, seu pensamento con-
fuso ainda se voltam mais 
para o cofre, sua preocupa-
ção ainda é maior para com 
o dinheiro do que para com 
o seu próprio estado de saú-
de; lógo começa a meditar 
que o médico vem visitá lo 
muitas vezes, receita muitos 
remédios, que no fim da doen-
ça as suas despesas estão 
muito acrescidas e que os 
seus recursos vão diminuir. 

Enfim, morre o infeliz, qua-
si solitário, porque teve pou-
cos amigos; perde a vida, mas 
uma vida inútil, vida que nun-
ca foi vida, porque » viver 
assim é preferível morrer no 
manicômio. 

Sim, porque o sofrimento 
do egoísta com o do louco 
se equilibram, com a diferen-
ça de que o primeiro sofre 
sem esperança de recompen-
sa, enquanto o segundo está 
resgatando algum passado de-
lituoso, e, em conscquencia 
melhor futuro o aguarda. 

Convém ser egoísta? 

"vida" não vale como 
conjunto de fenômeno**, 

mas shn como principio de 
ação. Construir sempre, ou 
sempre demolir não è har-
monia dn "vida". A alterna-
tiva de demolir o construir é 
que é n sua ação; o é nisso 
que »e «llçeríá o seu valor. 

A. Baiso 

DR. LUIZ RAMOS FILHO 
RW-KÍT. 1*K(1F, MKLLMW, CÓÜTO 
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A NOVA ERA 

Anseios e realizações1 

Impotentes os espiritas ho-
nestos e estudiosos da Capi-
tal Federal para, por si, arran-
car o joio da seára, grande-
mente pejada pelos pseudos 
espiritistas, eis que, o snr. 
Felinto Muller, digníssimo che-
fe de Policia, na realização e-
xecutiva do grande e formo-
so programa—traçado pelo 
"Estado Novo" vai dar ao 
Espiritismo na Capital Fede-
ral, o que devéras precisa e 
que, por si só, não consegue. 

Ê que, o "Estado Novo" 
organização de finalidades cris-
iãs, tem á sua frente um su-
per-homem, fortemente ampa-
rado pelas potestades divinas, 
com responsabilidades sob os 
destinos do Brasil. 

Super-homcm sim, porque, 
tendo muitas oportunidades 
para se tisnar de sangue, des-
sas não se prevaleceu, consti-
tuindo isto, um caso rarlssi-
mo entre os homens, mormen-
te quando delentam o poder. 

Super homem por que, nes-
te previlegiado país do "Rio-
Mar" e do sub-sólo quasi vir-
gem, teinerariamenle, eliminou 
o joio maldito da Idolatria, su-
perstição e fanatismo, devidos 
atè então, aos pseudos cbro-
rieis regionalistas com finalida-
des entravadoras do progresso 
ein todas as modalidades éon-
èebjveis, cremando-lhes sim-
bolicamente os pequenos pen-
dões que os acobertavam, pa-
ra, estabelecer a união basea-
da em um Brasil único, com 
os protnissos de uni paífciso 
enquadrado na parodia cristã, 
que diz: Vinde a mim ó vós, 
que tive fome e me destes de 
comer, tive sêde e me destes 
de beber, mi e me vestistes, 
no hospital e na prisão e me 
visilasles, forasteiro e me a-
col hastes". 

, Programa máximo e úhico 
da doutrina cristã, executado 
pelo chefe da nação brasilei-
ra, no amparo ás mulheres 
gestantes, creaçâo de materni-
dades, casas de crianças, es-
colas e coloniaspara menores 
tarados, institutos disciplina-
res para adolecenlese adultos, 
colonias modelares para lepro-
sos, tísicos, psicopatas, sur-
do-mudos e cégos. 

Institutos de pensões e a-
posenladorias e sindicatos de 
classe, para extinguir por com-
pleto, neste país, a indigéncia, 
a velhice desamparada, a de-
solação na viuvez, e o tèttico 
terror de um luturo duvidoso 
em relação a subsistência; le-
vando por este modo a àle-
gjia áos espíritos e a ccnfi-
ahça aos corações. 

O fichario profissional e o 
controle em todas as atividades 
sociais é por certo o corolá-
rio da disciplina, dentro da 
otdem e respeito individual 
aos valores pessoais, e que 
tanto se lazia sentir, ao lado 
do combate aos viçios de le-
sa natura, por vantagens pro-
missoras aos desregrados con-
scientes na limitação da Na-
talidade, sem extorsões nem 
ameaças, acalentando a Iodos 
os efeitos de um Sol bonan-
çoso, em estação prima viril. 

E, este mandamento, que é 
por certo o programa taxati-
vo da Doutrina do Cruficido, 
rUo mereceu, jamais, das re-
ligiões, as atenções devidas a 
ponto de, mais uma vei, Ver-
ãos realij .do o íxioma "Deus, 

escreve direito por linhas tor-
tas"; 

Assim è que, no aplainar 
das arestas, no vastíssimo cam-
po onde se processa o traba-
lho metódico, cientifico e hu-
manamente profilatico, mere-
cem parabéns os estudiosos 
dos fenômenos psíquicos e em 
maior grau ainda as centenas 
de milhares desêres honeslos 
aos cultuadores do axioma 
proferido pelo grande Sábio 
Lionês, dr. Leon Ipolit Denizar 
Rivail, (Alian Kardec) quando 
diz: "O Espiritismo não im-
põe crenças, mas sim, convi-
da a um estudo" e prosse-
guindo, diz: "O Espiritismo è 
uma doutrina evolutiva que, 
acompanha a ciência em suas 
pesquízas, na aspirai para o 
bem da humanidade" e como 
religião, diz: "Fóra da Cari-
dade, não há salvação". 

E por certo a mais equita-
liva das concepções religiosas 
o Espiritismo, por não advo-
gar para si, previlegfos, desde 
que, o sér humano,—pratique 
a Lei de "Amar ao próximo 
como a si mesmo", em nada 
importando as formalidades 
dogmaticas ou denominações 
religiosas para fins de salva-
ção. 

Dentro de uma doutrina E-

cletica, cientifica e filosófica co-
mo o Espiritismo, não deveria 
ler lugar a Macumba, tão im-
propriamente denominada Bai-
xo Espiritismo, pela grande e 
pequena Imprensa do pais, 
desconhecedora desles assun-
tos. 

Baixo Espiritismo e Macum-
ba, são frutos híbridos das 
religiões dogmaticas, alicerça-
das na idolatria, dando co-
mo resultado a superstição e 
o fanatismo e consequente-
mente, o mercenarismo, soba 
capa religiosa. 

Há vários anos que vimos 
pensando no recenseamento 
espiritista e no fichario mais 
perfeito possível dos agrupa-
mentos espiritas e seüs asso-
ciados. 
• Chegou a hora, e agora è, 
a ocasião mais propicia para 
fundar-se no ''Vale do Paraí-
ba" a federação espirita desta 
região, com todos os departa-
mentos de Assistência Social, 
Cultura e Arte, bem em rela-
ção com o nivel superior dos 
códigos Kardecianos, em na-
da superados ainda, pelos vá-
rios sistemas filosóficos co-
nhecidos e em perfeita harmo-
nia com Planos Divinos, nas 
lídimas revelações. 

José Sellca 

assine A Nova Era 

LEPRA ESPIRITUAL 
Uma campanha benéfica, sa-

lutar e piedosa se desenvolve 
hoje contra a lepra que se 
intensifica em diversos pon-
tos do nosso caro Brasil. E 
à imprensa paulista e mineira 
cabe a glória de serem as ini-
ciadoras dessa guerra santa 

Quem deve a DEUS.,. 
Vóx popttli, vox Dei, 

diz o adjgio, Assim, "Quem 
deve a Deus paga ao diabo" 
parece estar neste caso, si cosi-
derarmos que Deus é o bem e 
o diabo íimboliza o mal. 

Quem deve a Deu!, quer di-
zer que violou as leis divinas, 
sendo, portanto, réu da justiça 
celestial, porque, assassinou, rou-
bou ou, resumindo melhor, pe-
cou por átos, palavras ou pen-
samentos. Ora, os espíritos bons 
são atraídos por bons pen-
samentos c bons sentimen-
tos, assim como os máus são 
pelos máus pensamentos e ruins 
sentimentos. De maneira que as 
imperfeições da alma atraem in-
felizes inimigos da luz como o 
máu cheiro atrai as moscas na-
turalmente. tornando-se instru-
mento da justiça divina, quais 
credores impederaidos. 

Sintetizando: o homem que 
pratica o mal está em delito 
com o bem e crédito com o 
mal que sr» poderá com a ex-
piação que se verifica co,r> b 
sofrimento igual ao causado á 
sua vítima. 

Si, no encanto, o réu fõr per* 
doado pela vitima de outróra, 
nem por isso a ju'tiça divina, 
deixará de seguir o seu curso, 
pois, surgirá na ocasião propi-
cia, o instrumento que tendo 
màs tendencia* e máus senti-
mentos, acabará concretisando 
em Fitos os seus malévolos in-
ternos. 

«Quem deve a Deus paga ao 
diabo». 

Juvenal Mendes 

contra o terrível morbus des-
truidor da união familiar. 

Bem merecem as bênçãos 
de Deus, por esse âlo huma-
nitário e altamente cristão. Io-
dos os soldados do exercito 
saneador das povoações fla-
geladas. 

Curar as feridas do corpo, 
segregar, com amôr, os mem-
bros doentes do organismo 
social, é uma ação meritória 
e cheia de ensinamentos cris-
tãos; porém, a par dessa cam-
panha uma outra se nos apre-
senta, reclamando a atenção 
dos homens de bôa vontade. 
Refiro-me à guerra, sem tré-
guas, contra essa outra lepra 
que aparece na alma refletin-
do no organismo, com perigo 
espiritual para a humanidade. 

Há lepra do corpo e há le-
pra do espírito. 

A ultima, origina-se do es-
quecimento de nossos deve-
res para com Deus e das 
grandes faltas da creatura pa-
ra com o Creador. 

Afastado do Divino Mestre, 
o homem só procura o que 
lhe proporciona prazeres e 
lhe delicia os sentidos corpo-
rais. Daí, a sobrecarga de ma-
zélas que lhe enfermam a al-
ma, com repercursSo no cor-
po perecível. 

Queiram ou não queiram 
os nossos csculapios ateistas, 
há moléstias físicas de origem 
espiritual; e, portanto, de Ira-
fan ento limbem espiritual, 
porque a matéria. cm si, é de 
natureza insensível. 

Jesus, o médio do corpo 
e da alma, curando o parall-
tico, o cégo c o leproso, nun-
ca receitava drogas, mas me-
dicava o espírito causador da 
enfermidade física e moral do 
doente 

Assim, a cura de Certas mo-
léstias se opéra de dentro pa-
ra fóra e não cóino pretende 
a medicina oficial. 

| Por ANTENOR RAMOS f 

IV 
(Conclusão) 

outros cujaa obras sobre o Espiritismo constituem 
verdadeiras precoeidndesl 

Na Alemanha tnmbem não deixamos de nos lem-
brar das personalidades de: Weber, Schelner, Braw-
ne, Ulrice, Zoellner. 

Portanto, o Espiritismo contemporâneo, máu gra-
do dalguns antngonistas de encomenda, como lei su-
prema puramente de ordem espiritual, vai-se disse-
minando por todos os recantos do mundo, propor-
cionando ao homem uma nova mentalidade, uma 
nova ordem de concepções de tudo o quanto pro-
mana de Deus. 

A acusação de que o Espiritismo se torna o fa-
tor da psicose, é uma dessas gmeiosas assertivas 
que apenas visa amparar interesses terrenos, e que, 
portanto, nenhuma fé deve merecer dos homens de 
bom senso—daqueles que têm olhos de vêr e ouvi-
dos de ouvir, no dizer do Cristo excelso. 

O que precisamos, portanto, è apenas prosseguir-
mos na luta, cada vez mais concíootes de que a ca-
da' um de nós compete a formação de nossa perso-
nalidade perante os desígnios de Deus. 

0 Espiritismo, sendo formado cora bases granitl-
cas de princípios trauscedentais, não comporta eva-
sivas, porque nos demonstra pelos fátos as coisas 
de ordem subjetivas alargando nos sempre a estra-
da do progresso, da qual jamais retrocedemos, por-
que a ordem que dele promana é a de avançar, de 
avançar na busca da perfetibílidade sempiterna, rt> 1 j 
nunciando os sentimentos inferiores às coisas vãs, 
para só daparnrmos com os beleza que ha de aflo-
rar etn nossos corações por um imperativo das leis 
supremas que não podem ser derrogadas e nem in-
validadas pelos homens menos escrupulosos e per-
sonalistas. 

0 Espiritismo faz com que nos contemplemos uns 
aos outros como filhos de um Deus único, cuja mis-
são na Terra é a de resareir as nossas faltas do preté-
rito formando a Casa üe Deus no srtutuario dos nossos 
corações, tendo por vfcxilnrio a Caridade, a Miseri-
córdia para com os nossos semelhantes, itimo esta-
tabelecido ficou no Decálogo: "Ainai a Deus sobre 
todas as coisas, e ao próximo como a vós mesmos" 
o qua Cristo confirmou, acrescentando: 

—Sejamos irmãos dentro desse0 preceitos. Tenha-
mos os nossos corações ligados aos Evangelhos do 
Senhor; façamos em 08 nossos pensamentos uma pro-
filnxia moral para que possamos prepara-lo para 
um porvir radiante e glorioso de verdadeira grati-
dão a Cristo, a que tudo devemos na esfera das rea-
lizações práticas de ordem espiritual que nos conduz 
a Deus! 

Feito isso, teremos édificado em nossos corações, 
em nossa própria conciêr.eia, a grande e indestrutí-
vel casa do Deus! 

Quantas vezes o Divino 
Mestre curava enfermos, di-
zendo apenas: «Tua fé te 
curou*. 

É saneando a alma de suas 
impurezas e tornandn-a forte 
e resistente conlra os emba-
tes da carne, que o homem 
poderá libertar-se da lepra es-
piritual e de todos os inales 
que alligem a humaua raça, 

E ludo isso é praliçavel, si 
acompanharmos a Jesus, em 
espírito e verdade, abraçando 
o Espiritismo que é a doutri-
na dos luminares do Espaço, 
em serviço do Pai Amantissi-
mo. 

Conlra lálos silenciam os 
sofismas; e os fátos nos tem 
demonstrado que doentes de-
senganados por sumidades 
médicas, são curados pela me-
dicina astral, atravéode hu-
mildes médiuns curadores. É 
que Jesus, desprezando as íx 
lerioridades, só considéra o 
arrependimento, a simplicida-
de e a pureza do incatmido 
sofredor. 

«/de, ensinai osr Euanfff-
lhot t curai os en fermo»' 
disse Ele aos seus apóstolos, 
que não conhecendo medici-
na, operavam prodígios, cu-
rando pela fé. 

\ doença, seja ela qual for, 
disse J. César Leal em seu 
livro "Padre, Mulher e Juiz" é 
a manifestação material do a-
trazo morai do homem; por 
isso "o primeiro cuidado do 
médico deve consistir em for-
talecer e guiar o espírito do 
doente na crença em Deus, e 
habi|ituá lo assim ao arrependi-
mento dos erros e crimes que 
o arrastam ao padecimento na 
Matéria". 

E por ventura fazem isso 
os rrédicos materialistas? Não. 
absolutamente. E a prova é 
que as moléstias incuráveis 
desde o tempo de Hipócrates, 
ci-ntinuam a ser, a despeito 
das grandes descobertas dos 
sábios no domínio da fi&iolo-
gi.i, anatomia e ciências ane-
xas. 

Que os espiritas, como os 
novos discípulos de Jesus, 
propaguem o preservativo da 
lepra pela higiene da alma le-
prose. 

Nas almas limpas não há 
germens de moléstias corpo 
rais. 

Prof. Francisco Nascimento 
Santa Rito do Sapecai, 941. 

IMPRESSOS? A NOVA ERA 
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DO nosso confrade ar. Antenor 
de Souza, residente em Cruzeiro, 
recebemos unia carta, sob o tí-
tulo "Grandezas do Espiritismo", 
na qual, nos apresenta as suas 
impressões colhidas, durante bre-
ve estadia no Rio de Janeiro, 
quando em visita ao Orfanato 
Richard ali instalado. 

Conforme nos informa o preza-
do confrade, aquela magnífica 
instituição espiritista, creada e 
mantida pelo Centro "Estudantes 
da Verdade" é dirigida pelo sr. 
J o s é Simião Correia da Silva, al-
ta patente da Marinha Nacional. 
Sua finalidade superior e essen-
cial eonsiate em receber nequenas 
órfãs, educá-las, instrui-las e lhes 
proporcionar assim os meios ne-
cessários á subsistência, uma vez 
atingida a raocidade. 
Atualmente, o Orfanato conta com 
íMjòvens entregues ãsuadireção. 
Ao atingirem a maioridade, dei-
xam o estabelecimento plenamen-
to integradas em os princípios 
morais, religiosos e sociais que 
regularizam a nossa existencia 
terrena. 

A 13 de abril p. passado ; o sr . 
Antenor de Souza teve o feliz en-
sejo de presenciar a tocante e 
comovente cerimonia de despedi-
da de G jovens. 

Referindo-se ás principais ao-
len idades desenroladas na ocasião, 
realça de maneira assás jus-
ta e louvável a ação, sumamente 
filantrópica do Internato, pondo 
ern destaque as grandezas do Es-
piritismo e a abnegação dos seus 
apóstolos, entre os quais, se sa-
lienta a personalidade de José 
Simião Correia da Silva. 

Agradecemos ao ilustre confra-
de, o enviar de suas impressões 
e fazemos nosaas, as suas pala-
vras: "Visitar o "Orfanato Pedro 
Richard" ó dever de todo cristão 
que reside ou visite 6 Rio de Ja-
neiro"! 

ÒOME MORANDO o 72.o aníver-
çario do passamento do insigne 
Mestre Allan Kardec, o Centro 
Espírita de Getulina, neste lista-
do, realizou a 31 de março p. 
iransáto, uma sessão especial, 
ternio comparecido numerosa o 
seleta assistência. 
. 0 programa elaborado téve a 
seguinte execução: Ás 20 horas, o 
confrade Ataír F . Gomes, presi-
dente do Centro, deo por aberta 
a sessão, dando a palavra ao sr. 
José de Léllo qtte, num feliz im-
proviso, realçou a personalidade 
e as virtudes cristãs de Allan 
Kardec. 

Usaram da palavra, cativando 
Inteiramente a atenção dos pre-
mentes, os confrades Demétrio Jor -
ge, Clemehtino Kagnoli e Ataír 
F . Gotnos. 

Finallsando foi oficiada uma 
fervorôsa prèce dedicada ao es-
pírito imortal do Goodificador 
do Espiritismo. 

Gratos pela participação das 
solenidades efetuadas e nossos 
votou de constante prosperidade 

A NOVA ERA 
aos diretores e confrades do cen-
tro " F é , Amòr e Justiça". 

3 
SEGUNDO a comunicação por nós 
recebida, vem de ser constituída 
nesta cidade uma sociedade que 
girará sob a razão comercial de 
"Rocha & Ramos. 

A firma em apreço, manterá u-
ma fundição, tornearia mecânica, 
sólda autogenea etc., e todo o 
serviço concernente á mecânica 
em geral. 

A novel oficina acha-se instala-
da á rua do Catete, n. 331, man-
tendo um seleto corpo de mecâ-
nicos competentes, aptos para to-
do e qualquer serviço do ramo. 

Congratulamo-nos com a firma 
"Rocha & Ramos", augurandoaos 
seus socios, uma constante pros-
peridade. 

5 
R E F E R U I O - N O S linhas acima, 
sobre uma eficiente o modelar 
Instituição Caritativa, instalada no 
Rio de Janeiro e destinada a re-
colher a orfandade. 

Cumpre-nos agora, tecer algu-
mas considerações oportunas so-
bre outra Casa congênere, tam-
bém de grande significação para 
os meios espiritas do Pais. 

Trata-se de "O Abrigo de J e -
sus", instituição que mui honra 
a nossa doutrina, visto constituir 
empreendimento de ilustrese ab-
negados confrades de Belo Ho-
rizonte que não poupam sacrifi-
cios em prôl do amparo e confor-
to do nosso próximo necessitado. 

" 0 Abrigo de Jesus" acha-se 
atualmente em construção, no 
quarteirão n. 7, da Capital Minei-
ra, contendo 10 mil métros qua-
drados, tendo sido o terreno ad-
quirido pela quantia de Rs. 35 
contos de réis. 

A referida instituição tem por 
finalidade, internar, regenerar, 
educar e instruir gratuitamente, 
crianças de arrfboe ós sexos, sem 
distinção descrença, raçaóu nacio-
nalidade. 

Devido pois, âs superiores fi-
nalidades filantrópicas 'dos seus 
fundadores, enviamos aos nossos 
leitores, amigos e confrades, um 
veemente a pilo para que contri-
buam, na medida de suas possi-
bilidades, pnra o final acabamen-
to do "Abrigo de Jesus" , sem dú-
vida alguma, uma das maiores e 
mais eficientes realizações do Es-
piritismo em nossa terra. 

Ocupa presentemente a presi-
dência, o confrade Osorio de Mo-
rais. 

Aos fundadores do "Abrigo do 
Jesus" , fazemos votos para quô 
«.•htguom a feliz têrmo. o seu gran-
dioso empreendimento, esperando 
ao mesmo tempo que todos os 
confrades do Brasil concorram 
com o seu prestimoso auxilio pa-
ra pronta execução do mesmo. 

4 
O CENTRO Espírita "Luz o Ca-
ridade" <le Ibiá. çomtmiça-nos 
haver eleito e empossado, no dia 
3 de abril p. findo, os membros 
constituintes da sua nova direto-

Ano 14.' 

J P í i ã J W e , I ) o e n ç a q u e c e " d e a d e s a p a r e c e r 

Até ha pouco tempo a prisão de ventre era um mal quasi 
generalizado. Rara era a pessôa que não se queixava dos seus 
desagradaveis sintómas: evacuações insuficientes, às vezes a, 3 
dias ou mais sem funcionamento intestinal, cabeça pesada, 
torneiras, boca amarga, falta de apetite, falta de disposição. 
Além disso era grande a contribuição da prisão de ventre 
para o aumento dos casos de arteriosclerosc, doenças dos 
rins, do coração, etc. 
A prisão de ventre tende porím a desaparecer com a divulga-
ção cada vez maior de JURUE1L o preparado que estimula a tun-
ÇaO biliar do fígado e normaliza cientificamente QS intestinos. 

JUBUBIL é tomado na d«5>se de uma dragea ao almoço e outra 
ao jantar, com a diéta conveniente, que vem indicada na bula. 

Milhares de doentes que sofriam ha longos anos de prisão de 
ventre c que cornaram JUfiUBIl carn certa desconfiança viram-
se completamente curados e espontaneamente se converteram 
nos mais entusiastas propagandistas, espalhando por toda a 
parte os béneâcios desse maravilhoso remédio. 

.ir r i t h i i, 
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DO R I O O C J A N E I R O WI 

ó r g ã o s e m a n a l espir i t i co 

S a b ã o 2 M 
Lava tudo—Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 K-1$000 - 15 ks. 14S000 
Podidos ao fabricante 

M . M E L L O 
Rua 0 . Freire, 335 - F o n e , 263 

FRANCA 

ria, cuja constituição é a seguin-
te: 

Presidente, José Brogio (reel.); 
viço presidente, Sebastião O ri cio; 
1.0 secretario, Orlando Paeanini; 
2.o secret., Floriano Brógio; 1.0 
tesoureiro, Antônio SinizzioSier-
ro; 2.o tesour., Joaquim Braz; 
zeladora, da. Encarnarão de Al-
meida (reel.) 

Nossas congratulações e augu-
rios de uma próspera e feliz ges-
tão administrativa. 

D O nosso confrade e corres-
pondente em Olímpia, sr. João 
Cabrdli, recebemos Comunica-
ção de que, a 20 de abril pró-
ximo passado, em sua residên-
cia, foi realizada uma concor-
rida sessão espiritista, tendo u-
sado da- palavra os snrs. João 
Eduardo Pereira e Heitor P. 
de Melo. 

Ambos os oradores disserta-
ram sobre interessantes e utilis-
simas passagens dos Santos E-
vangelhos, proporcionando as-
sim a todos os presentes, em 
número aproximativo dc 100 
pessoas, alguns momentos de 
verdadeira e eficiente espiritua-
lidade. 

Esperamos que assim prossi-

f;am os nossos irmãos daquela 
ocalidade, contribuindo dc ma-

neira eficience e pratica para a 
maior difusão do Espiritismo 
em todos os recantos da Pátria. 

SEGUNDO noticiário dc nos-
sos colegas locais, no próximo 
dia 9 do corrente mês, deverá 
seguir para Uberaba, onde se 
apresentará ao distinto público 
uberabense, cm audição especial, 
a Orquestra Francana de Con-
certos Sinfônicos. 

O nosso magnífico conjunto 
musical será como sempre, re-
gido pelo maestro J.Pctronilho 
Ribeiro, o mais entusiasta en-
centivacJor da múáica, de ramo 
clássico, em nossa terra. 

Contamos antecipadamente 
com o franco e decisivo suces-
so dos nossos musietstas. aos 
quais enviamos nossas felicita-
ções pela elevação dó empreen-
dimento, cujos méritos não so-
mente repousam no cscrcita 
mento dos laços dc amizade e-
xistentes entre Franca e Ubera-
ba, como e principalmente na 
apresentação condigná de nos-
sa cultura arti-.rico musical alem 
fronteiras regionais. 

B 
O 1.AR do casal sr. Vicente 
RJchinho, nos$o confrade c co-
hboradorv c cxma. sfa. d. Ru* 
th JVlelò Richinho, acha-se há 
di.is, engalanado corri o nasci-
mento da interessante Irene, 
que por certo hrrdirá as pri-
morosas qualidades morais e 
intelectuais dos setis dignos 
pro^enitores. 

A' recem-nascicia, nossos au-
gúrios de venturas e felicidades. 

APÓS longo tempo de servi-
ços prestados a esta fôlha e à 
Casa de Saúde Allan Kardec 
désta cidade, vem de deixar 
das suas funções de viajante e 
representante comercial, o nos-
so prezado confrade sr. Diomar 
Branco, a quem formulamos 
nossos melhores agradecimentos 
pela dedicação com que se 
houve em as referidas funções. 

Para ocupar o seu cargo, foi 
designado, o nosso ex-viajante 
sr. Lourenço Bianchi que vol-
tou a exercer suas atividades 
profissionais. 

Assim, esperamos que os nos-
sos amigos, assinantes, anuncian-
tes c contribuintes da Casa de 
Saúde Allan Kardec, continuem 
a dispensar a mesma atenção 
de sempre aos nossos represen-
tantes, entre os quais, passamos 
a contar com a pessôa do sr. 
Lourenço Bianchi. 

1 0 
D O sr. Luiz Junqueira, gerente 
da Sub-Filial de Franca da 
Companhia Petrolífera Copíba 
S/A, acabamos dc receber a 
participação de que chegou á 
Baía, procedente do estrangeiro, 
novo e importante maquinário, 
destinado à sondagem do pe-
tróleo nacional. 

Esta noticia que por- si só, 
representa um elevado índice 
de brasilidade e puro naciona-
lismo, vem confirmar os gran-
des empreendimentos que a 
Companhia Copéba S/A tem 
em objetivo, isto é, os de ex-
plorar dentro da realidade dos 
fitos, o petróleo em terras da 
Baía, desfazendo assim a má fé 
de muitos e a pouca boa von-
tade de outros tantos pessimis-
tas do nosso progresso. 

11 
EM Vila Áurea, foi fundado o 
Centro Espírita "Jesus é o Mes-
tre", estando constituída a sua 
primeira Diretoria, dos seguin-
tes membros: 

Presidente, Miguel Alves de 
Souza; VÍCÍ, Ovidio Alves de 
Souza; secretario, João Alves 
dc Souza; tesoureiro, Olivio 
Alves de Souza; procurador, 
José Machado Ferreira; portei-
ro, Manuel Pereira da Silva. 

Durante a reunião preparati-
va, usaram da palavra diversos 
oradores, entre os quais, OS 
confrades Jerónimo Antohio 
Casimiro e Jerónimo Ribeiro, 
tecendo sobrè temas dc suma 
importancia espiritualista. 

Felicitamos os diretores do 
novo Centro amigo e confra-
de, augurando-lhes paz, amòr 
e prosperidade. 

Antonio Interlandi 
Giro rgiio- Dentista 

Dentaduras anatômicas, 
sem chapa. Processo de 
moldagem própria, não 

ferindo os tecidos 
da bôea. 

Riu Monsenhor Hess, 26! 
F R A N C A 

I M P R E S S O S ? ? ? 
" A NOVA E R A " 

V e n d e - s e 
UMA CASA CONFORTÁVEL 
COM 6 COMODOS, PRÓPRIA 
PARA NEGOCIOS, A AVENI-
DA RIO BRANCO, n.o 325. 
TRATAR-SE A RUA IRMÃOS 
ANTUNES, n.o 272—NESTA 

CIDADE. 

L E I T O R A M I G O 
AÍUBE-NOS A PROPAGAR A 

DOUTRINA E S P Í R I T A . CON-
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA E S T E JORNAL 

A PEDAGOGIA ESPÍRITA 
JHUMILISB 

O ensino do Evangelho do 
Cristo ás crianças, devecons- , 
títuir o fundamento da peda-
gogia em os tempos futuros. 

O Evangelho tem sidoven-
tilado e difundido entre os a-
dultos; todavia, entre as cri-
anças denota-se pouca ou 
quási nenhuma objetivaçSo 
prática de propagação. 

Cumpre-nos, pois, na qua-
lidade de espíritas convictos e 
fervorosos, cientes dos nos-
sos deveres sociais-reiigiosos, 
voltarmos as vistas para esse 
importante e tão essencial 
problema pedagógico.. 

É nosso dever imperioso, 
difundir o ensino das Sagra-
das Escrituras entre os peque-
nos, lendo por base e princi-
pio de nossas aspirações, as 
próprias palavras do Divino 
Mestre:—"Deixai vir a mim as 
criancinhas"! 

Como antigamente, nos dias 
atuais de muito materialismo 
e pouco espiritualismo, talvez 
atè mais, o ensino religioso, 
moral e filosófico deve cons-
tituir fundamento de toda e-
ducação. 

E ninguém, jamais poderá 
afirmar que a educação da 
mentalidade, em formaçSo tio 
Evangelho de Jesus, póssa ser 
dispensada ou retardada para 
os tempos da puberdade ado-
lescente. 

Ora, todo o tempo que a 
alma se déspe da albumina, 
já é bastante tarde; por con-
seguinte. todo esforço dispen-
dido em prói da evolução do 
ensino é pouco e escasso. 

Por outro lado, um simples 
relancear de vistas, pelo pla-
neta, nos leva a crêr que ja-
mais houve uma época em 
que a humanidade necessitas-
se de tantas escolas para a 
iormr.çâo da mentalidade in-
fantil, como a que 6ra através 
iamot. 

A hora que passa í um 
momento de transição da hu-
manidade. Urgem providencias 
novas. Nóvos Rumos. 

E todos aqueles que com-
preendem os fitos, devem lan-
çar mãos aos recursos dispo-
níveis, afim de contribuírem 
com suas ffirças intekctuais e 
morais e religiosas para orien-
tar a infancia de hoje, no ver-
dadeiro caminho da Luz e da 
Verdade. 

É mister pois, que se fun-
de uma escola espirita bem o-
licntada e dirigida, capaz de 
formar dentro dos princípios 
evangélicos, o caráter e o es-
pirito da geração presente. 


